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O comércio exterior do Brasil registrou uma importante expansão durante 2008, 

tanto das exportações, que cresceram a uma taxa significativa (23,2%), como das 
importações, que cresceram a um ritmo ainda maior (43,6%). Como resultado dessas 
variações, o superavit comercial teve uma importante redução, passando de 40.032 
para 24.746 milhões de dólares, principalmente pela queda no superavit extra-regional 
(Quadros 1 e 2). 
 

Em matéria de exportações, a venda de produtos básicos teve o maior 
dinamismo (39,9%), embora também a venda de semimanufaturados tenha mostrado 
um importante incremento (22,7%), seguindo por último a exportação de produtos 
manufaturados (9,1%). O incremento do valor das vendas deveu-se ao aumento de 
preços dos produtos (26,3%) que compensou a leve queda das quantidades (-2,5%), 
comportamento que se repetiu de forma similar nas três grandes categorias 
mencionadas1. 

 
Quanto às importações, a expansão a taxas significativas alcançou todas as 

categorias de produtos: combustíveis e lubrificantes (54,8%); bens de capital (41,3%); 
bens de consumo (38,9%) e matérias-primas e produtos intermediários (38,6%)1. A 
expansão mencionada do comércio teve lugar em circunstâncias de importante 
crescimento da atividade econômica no país (o PIB cresceu 6,4%  nos primeiros nove 
meses de 2008). 
 

O comércio do Brasil com os países-membros da ALADI continuou com um 
comportamento semelhante ao global, embora sua expansão a um ritmo um pouco 
menor. As exportações aumentaram 18,3%, enquanto que as importações 33,7%. 
Como ambas as variações foram similares em valor absoluto, o superavit comercial 
com a região se manteve relativamente estável, situando-se, em 2008, em 15.604 
milhões de dólares. Este comportamento deveu-se a movimentos em ambos os 
sentidos nos saldos bilaterais, destacando, por um lado, a diminuição do superavit 
com o México e o incremento de deficit com a Bolívia, e em sentido contrário, os 
aumentos dos superavit com o Paraguai e o Peru (Quadros 1 e 2). 
 

                                                 
1 Balança Comercial Brasileira: Janeiro-dezembro 2008. Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior. Secretaria de Comércio Exterior. 
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As exportações para os países da região registraram, na maioria dos casos, 
incrementos significativos. As exceções foram as vendas para o México, que 
permaneceram estáveis (0,5%), e para a Colômbia, que registraram uma leve 
diminuição (-1,9%). Os restantes destinos tiveram incrementos entre um mínimo de 
9% (Venezuela) e um máximo de 62,7% (Cuba). Pela sua incidência no aumento 
global, destacaram as colocações na Argentina (22,1%), principal destino regional, 
explicando assim 41% das vendas brasileiras na região (Quadro 2). 
 

No tocante às importações intra-regionais, as mesmas aumentaram de forma 
significativa na maioria dos casos, destacando, por sua contribuição para o aumento 
global, as compras originárias da Argentina (27,4%), Bolívia (78,5%) e México 
(57,9%). As exceções foram a redução das compras em Cuba (-48,9%) e Peru (-4,7%) 
(Quadro 2). 
 

O comércio com o Resto do Mundo também se caracterizou por um maior 
crescimento das importações (45,6%) do que das exportações (24,7%). Como 
resultado disto, o superavit comercial extra-regional diminuiu significativamente, 
passando de 24.169 para 9.142 milhões de dólares (Quadros 1 e 2). 
 

Desagregando as exportações pelas principais áreas geoeconômicas, observa-
se um incremento praticamente generalizado, sendo a única exceção a redução das 
vendas para o Canadá (-21%). A maior parte dos destinos registrou aumentos 
significativos: Economias de Recente Industrialização (55,8%); China (50,7%); 
América Central e o Caribe (49,2%); Japão (41,5%) e Outras Áreas (30,3%). Os 
Estados Unidos (9,5%) e a União Européia (14,8%) registraram taxas menores, mas 
igualmente importantes (Quadro 4). 
 

Quanto às importações extra-regionais, houve um aumento significativo 
generalizado: Canadá (87,9%); China (57,5%); Economias de Recente Industrialização 
(47,7%); Japão (47,7%); América Central e o Caribe (40%); Estados Unidos (36,8%); 
União Européia (35,4%); e Outras áreas (53,4%)2 (Quadros 3 e 4). 

 
Finalmente, cabe indicar que praticamente a totalidade das relações com as 

principais áreas e países co-participantes contribuíram para a redução do superavit 
comercial global, destacando em particular: a diminuição do superavit comercial com 
os Estados Unidos (de 6.445 para 1.885 milhões de dólares); a reversão do superavit 
com outras áreas em deficit (de +3.627 para -745 milhões de dólares); o incremento 
do deficit comercial com as Economias de Recente Industrialização    (de  -3.424 para 
-4.487 milhões de dólares); e a redução do superavit comercial com a União Européia 
(de 13.694 para 10.203 milhões de dólares). A única exceção a este comportamento 
foi a melhora no superavit registrado com os países da América Central e o Caribe (de 
4.597 para 6.934 milhões de dólares) (Quadro 3). 
 
 

__________ 
 

                                                 
2 Rússia (94,8%), Nigéria (27%), Índia (64,3%), Angola (136,7%) e Arábia Saudita (70,4%) 
foram as origens que mais contribuíram neste agregado. 
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TABELA 1
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janerio-dezembro 2007-2008
Em milhares de dólares e porcentagens

PAÍS EXPORTAÇÃO (FOB) IMPORTAÇÃO (FOB) SALDO
Milhares de dólares % Milhares de dólares %

Janerio-dezembro 2008

Argentina 17.605.621 40,9 13.257.932 48,2 4.347.689
Bolívia 1.135.568 2,6 2.857.880 10,4 -1.722.313
Chile 4.791.703 11,1 4.161.962 15,1 629.741
Colômbia 2.295.077 5,3 829.364 3,0 1.465.713
Cuba 526.848 1,2 45.364 0,2 481.484
Equador 877.965 2,0 42.580 0,2 835.385
México 4.281.325 9,9 3.125.007 11,4 1.156.317
Paraguai 2.487.561 5,8 657.496 2,4 1.830.065
Peru 2.298.654 5,3 956.369 3,5 1.342.285
Uruguai 1.644.126 3,8 1.018.199 3,7 625.927
Venezuela 5.150.188 12,0 538.549 2,0 4.611.639

TOTAL ALADI 43.094.636 100,0 27.490.703 100,0 15.603.932
RESTO DO MUNDO 154.847.807 145.705.930 9.141.877
TOTAL GLOBAL 197.942.443 173.196.634 24.745.809

Janerio-dezembro 2007

Argentina 14.416.946 39,6 10.404.246 50,6 4.012.700
Bolívia 850.713 2,3 1.601.146 7,8 -750.433
Chile 4.264.400 11,7 3.462.088 16,8 802.313
Colômbia 2.338.669 6,4 426.793 2,1 1.911.876
Cuba 323.851 0,9 88.790 0,4 235.060
Equador 661.724 1,8 30.279 0,1 631.444
México 4.260.441 11,7 1.979.284 9,6 2.281.157
Paraguai 1.648.191 4,5 434.120 2,1 1.214.071
Peru 1.648.704 4,5 1.003.855 4,9 644.849
Uruguai 1.288.440 3,5 786.386 3,8 502.054
Venezuela 4.723.940 13,0 345.925 1,7 4.378.015

TOTAL ALADI 36.426.018 100,0 20.562.912 100,0 15.863.105
RESTO DO MUNDO 124.223.055 100.054.534 24.168.521
TOTAL GLOBAL 160.649.073 120.617.446 40.031.627

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI  
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TABELA 2
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janerio-dezembro 2007-2008
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

VARIAÇÃO 2007-2008
Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

Argentina 3.188.675 22,1 2,0
Bolívia 284.855 33,5 0,2
Chile 527.303 12,4 0,3
Colômbia -43.592 -1,9 0,0
Cuba 202.998 62,7 0,1
Equador 216.241 32,7 0,1
México 20.884 0,5 0,0
Paraguai 839.370 50,9 0,5
Peru 649.950 39,4 0,4
Uruguai 355.686 27,6 0,2
Venezuela 426.248 9,0 0,3

TOTAL ALADI 6.668.618 18,3 4,2
RESTO DO MUNDO 30.624.752 24,7 19,1
TOTAL GLOBAL 37.293.370 23,2 23,2

Importação

Argentina 2.853.686 27,4 2,4
Bolívia 1.256.735 78,5 1,0
Chile 699.875 20,2 0,6
Colômbia 402.571 94,3 0,3
Cuba -43.426 -48,9 0,0
Equador 12.300 40,6 0,0
México 1.145.723 57,9 0,9
Paraguai 223.376 51,5 0,2
Peru -47.486 -4,7 0,0
Uruguai 231.813 29,5 0,2
Venezuela 192.624 55,7 0,2

TOTAL ALADI 6.927.791 33,7 5,7
RESTO DO MUNDO 45.651.396 45,6 37,8
TOTAL GLOBAL 52.579.188 43,6 43,6

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total

PAÍS INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (1)
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TABELA 3
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janerio-dezembro 2007-2008
Em milhares de dólares e porcentagens

ÁREA EXPORTAÇÃO (FOB) IMPORTAÇÃO (FOB) SALDO
GEOECONÔMICA ilhares de dólares % Milhares de dólares %

Janerio-dezembro 2008

ALADI 43.094.636 21,8 27.490.703 15,9 15.603.932
América Central e o Carib 8.096.839 4,1 1.163.248 0,7 6.933.590

Canadá 1.866.171 0,9 3.209.883 1,9 -1.343.713
Estados Unidos 27.734.719 14,0 25.849.680 14,9 1.885.039

União Européia 46.395.287 23,4 36.191.926 20,9 10.203.362

Japão 6.114.520 3,1 6.806.892 3,9 -692.372

China (1) 18.213.760 9,2 20.825.299 12,0 -2.611.539

E. R. I. (2) 10.871.523 5,5 15.358.581 8,9 -4.487.058

OUTRAS ÁREAS 35.554.989 18,0 36.300.422 21,0 -745.433

TOTAL GLOBAL 197.942.443 100,0 173.196.634 100,0 24.745.809

Janerio-dezembro 2007

ALADI 36.426.018 22,7 20.562.912 17,0 15 863 105
América Central e o Carib 5.427.751 3,4 830.883 0,7 4 596 868

Canadá 2.361.716 1,5 1.708.485 1,4
Estados Unidos 25.335.516 15,8 18.890.855 15,7 6 444 662

União Européia 40.428.036 25,2 26.733.921 22,2 13 694 115

Japão 4.321.335 2,7 4.609.179 3,8 - 287 844

China (1) 12.084.422 7,5 13.220.514 11,0 -1 136 093

E. R. I. (2) 6.976.972 4,3 10.400.842 8,6 -3 423 870

OUTRAS ÁREAS 27.287.307 17,0 23.659.855 19,6 3 627 451

TOTAL GLOBAL 160.649.073 100,0 120.617.446 100,0 40 031 627

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): Inclui Hong Kong
(2): Economias de Recente Industrialização. Inclui o comércio com Coréia, Indonésia, Filipinas, Malásia, 
        Cingapura, Tailândia e Taiwan  
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TABELA 4
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janerio-dezembro 2007-2008
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

ÁREA VARIAÇÃO 2007-2008
GEOECONÔMICA Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

ALADI 6.668.618 18,3 4,2
América Central e o Caribe 2.669.087 49,2 1,7

Canadá -495.546 -21,0 -0,3
Estados Unidos 2.399.202 9,5 1,5

União Européia 5.967.252 14,8 3,7

Japão 1.793.185 41,5 1,1

China (2) 6.129.338 50,7 3,8

E. R. I. (3) 3.894.551 55,8 2,4

OUTRAS ÁREAS 8.267.682 30,3 5,1

TOTAL GLOBAL 37.293.370 23,2 23,2

Importação

ALADI 6.927.791 33,7 5,7
América Central e o Caribe 332.365 40,0 0,3

Canadá 1.501.398 87,9 1,2
Estados Unidos 6.958.825 36,8 5,8

União Européia 9.458.005 35,4 7,8

Japão 2.197.713 47,7 1,8

China (2) 7.604.784 57,5 6,3

E. R. I. (3) 4.957.739 47,7 4,1

OUTRAS ÁREAS 12.640.567 53,4 10,5

TOTAL GLOBAL 52.579.188 43,6 43,6

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total
(2): Inclui Hong Kong
(3): Economias de Recente Industrialização. Inclui o comércio com Coréia, Indonésia, Filipinas, 
        Malásia, Cingapura, Tailândia e Taiwan

INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (1)

 


